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Lista de Riscos
1. Introdução

1.1 Finalidade

Identificar, analisar e priorizar riscos para o projeto do Protótipo de Veículo Autônomo – PVA , bem como determinar as estratégias apropriadas de gerenciamento de riscos. 

1.2 Escopo

Esta lista de Riscos  identifica as possíveis barreiras (no momento) ao êxito do projeto PVA, para que possamos reduzi-las ou eliminá-las. Não estão identificados todos os riscos do projeto, mesmo porque nesta fase  (Iniciação) ainda não é possível, a cada nova fase será executado uma revisão conjunta pela equipe de projeto e atualizada a lista para refletir o status atual do projeto e identificar os novos riscos. 
Os riscos técnicos serão identificados na próxima fase, através do trabalho de FMEA, FMECA ou FTA  que será aplicado ao projeto pela equipe de Qualidade da CE-230.
1.3 Definições, Acrônimos e Abreviações

FMEA – Failure Mode and Effects Analysis; 

FMECA – Failure Modes, Effects and Criticality Analysis;
FTA – Fault Tree Analysis;
PVA – Protótipo de Veículo Autônomo;

PMBOX – Project Management  Body of Knowledge.   

1.4 Referências

Planos de Iteração (PVA_PI_01_03_.doc);

Plano de Gerenciamento de Requisitos (PVA_PGR_01_03_.doc);

Caso de Desenvolvimento (PVA_CD_01_03_.doc);

Visão (PVA_VS_01_03_.doc);

Glossário(PVA_GS_01_03_.doc);

Especificação Suplementar (PVA_ES_01_03_.doc);

Modelo de Caso de Uso (PVA_MCU_01_03_.doc);

Plano de Teste (PVA_PT_01_03_.doc);

Caso de Uso de Teste (PVA_CUT_01_03_.doc);

Plano de Desenvolvimento ((PVA_PD_01_03_.doc);

1.5 Visão Geral

Primeiramente serão identificados os riscos e seus impactos
Os riscos serão apresentados em ordem de exposição decrescente de acordo com a exposição total que eles representam  para o projeto. Para determinar a exposição total de cada risco foi utilizado as tabelas do PMBOX para análises de risco qualitativa: 
-
O primeiro passo é verificar o impacto do risco (Muito baixo, Baixo, Moderado, Alto, Muito Alto) conforme Tabela 1. Pode ser analisado o impacto do risco no custo, Schedule, Escopo, na Qualidade, de acordo com o efeito do mesmo. O número apresentado abaixo de cada nível de impacto não será utilizado em nossa análise.
Tabela 1
	Avaliação de Impacto de um Risco nos Objetivos de um Projeto

	Objetivos
	Riscos

	
	Muito Baixo

0.05
	Baixo

0.1
	Moderado

0.2
	Alto

0.4
	Muito Alto

0.8

	Custo
	Aumento de custo insignificante
	Aumento 

de custo 

< 5%
	Aumento 

de custo entre

5 e 10%
	Aumento 

de custo entre

10 e 20%
	Aumento 

de custo 

> 20%

	Cronograma
	Atraso no cronograma insignificante
	Atraso no cronograma 

< 5%
	Atraso no cronograma

entre 5 e 10%
	Atraso no cronograma

entre 10 e 20%
	Atraso no cronograma

> 20%

	Escopo
	Desvio do escopo não notável
	Áreas secundárias são afetadas
	Áreas importantes são afetadas
	Desvio do escopo não aceitável para o cliente
	Item se torna desnecessário para o projeto final

	Qualidade
	Degradação da qualidade não notável
	Somente aplicações de grande demanda são afetadas
	Redução de qualidade precisa de aprovação do cliente
	Redução da qualidade não aceitável para o cliente
	Item se torna desnecessário para o projeto final


A escala numérica não linear demonstra a preocupação da empresa em evitar os altos riscos.

-
O Segundo passo é identificar a probabilidade do risco ocorrer conforme Tabela 2 ( 0.1, 0.3, 0.5, 0.7, 0.9)  e de acordo com o impacto determinado na Tabela 1 (Muito baixo, Baixo, Moderado, Alto ou Muito Alto) é possível pela Tabela 2 identificar a exposição total que eles representam  para o projeto (Baixo, Moderado e Alto). Cada nível de probabilidade apresenta uma linha de  níveis de impacto (Muito baixo, Baixo, Moderado, Alto, Muito Alto) com pontuações diferentes, mas estes números não serão utilizados em nossa análise, somente a matriz proporcionada para verificação do nível da exposição total que o risco trará para o projeto. Prestar atenção nas cores para cada nível de exposição: Cinza escuro (Baixo), Cinza claro (Moderado) e Preto (Alto).







Tabela 2
	Peso atribuído a um determinado risco

	Probabilidade
	Peso P x I

	0.9
	0.05
	0.09
	0.18
	0.36
	0.72

	0.7
	0.04
	0.07
	0.14
	0.28
	0.56

	0.5
	0.03
	0.05
	0.10
	0.20
	0.40

	0.3
	0.02
	0.03
	0.06
	0.12
	0.24

	0.1
	0.01
	0.01
	0.02
	0.04
	0.08

	
	0.05
	0.10
	0.20
	0.40
	0.80

	
	Impacto em um objetivo (ex.: Custo, Cronograma ou Escopo)


Cada risco é escalonado pela sua probabilidade de ocorrer e impacto se este ocorrer.

As faixas de é mostrada da seguinte forma:

Baixo = Faixa cinza claro

Moderado = Faixa cinza

Alto = Faixa cinza escuro

Exemplo: O Risco Y tem efeito em Qualidade. 
Consultando a Tabela 1 o Impacto do Risco Y   é Alto.

Qualidade: Alto .
Consultando a Tabela 2 a probabilidade deste Risco ocorrer é 0.3.

Uma vez que o Risco Y possui um nível de impacto Alto e probabilidade de ocorrer 0.3, seu nível de exposição total é Moderado (0.3 x 0.12) – cinza claro.
Serão determinados os indicadores de monitoramento e detecção dos riscos e estratégia de diminuição, eliminação ou contingência.
2. Riscos

2.1 <Risco 01> 

2.1.1 Importância ou Ordenação do Risco

Alto
2.1.2 Descrição

Componentes utilizados ficarem obsoletos. Necessidade de mudança no projeto
2.1.3 Impactos

Danos financeiros para a Empresa;

Perda de lucratividade para a Empresa.
Custo: Muito Alto
Probabilidade: 0.3  
2.1.4 Indicadores

Pesquisas de mercado, verificação do avanço da tecnologia, contato com os representantes mês a mês.   
2.1.5 Estratégia de Diminuição

Verificar antes de especificar o hardware os aspectos de obsolescência. 
Utilizar de uma arquitetura do projeto flexível.  

Prever os aspectos de obsolescência, vida útil do componente e contrato de manutenção aos clientes com o fornecedor. 

Pesquisar hardwares aplicáveis e similares. 
2.1.6 Plano de Contingência

Utilizar hardware similar. 
2.2 <Risco 02 > 

2.2.1 Importância ou Ordenação do Risco

Alto
2.2.2 Descrição

Amostras de testes dos requisitos de desempenho insuficiente. Incerteza da Aceitação do produto no teste de aceitação.

2.2.3 Impactos

Prejuízo a imagem Organizacional;

Qualidade: Alto
Probabilidade: 0.7
2.2.4 Indicadores

Número de Casos de Teste x Números de Requisitos do Produto. 
Critério: 100%
2.2.5 Estratégia de Diminuição

Determinar se o projeto justifica um esforço de validação. Se o projeto justifica um esforço de validação, um processo de validação deve ser estabelecido para validar o sistema ou produto. As tarefas devem ser bem planejadas e propiciar a medição da qualidade do produto, lembrando-se que qualidade é conformidade com os requisitos estabelecidos. Deve-se assegurar que os requisitos de testes, casos de teste e especificação de teste reflitam os requisitos particulares para o uso especificado pretendido.  

2.2.6 Plano de Contingência

Planejar recursos, horas extras e se necessário prorrogar o teste de aceitação do cliente para execução de mais testes. 
Deve-se assegurar que os requisitos de testes, casos de teste e especificação de teste reflitam os requisitos particulares para o uso especificado pretendido.  

2.3 <Risco 03 > 

2.3.1 Importância ou Ordenação do Risco

Moderado 
2.3.2 Descrição

Alocação para o desenvolvimento do hardware não atende às necessidades. Atraso na entrega do módulo.

2.3.3 Impactos

Prejuízo a imagem Organizacional;

Diminuição da posição competitiva;

Perda do mercado.

Cronograma: Alto
Probabilidade: 0.3  

2.3.4 Indicadores

Pesquisas de mercado, contato com os representantes mês a mês.   
2.3.5 Estratégia de Diminuição

Verificar antes de especificar o hardware os aspectos de disponibilidade do   mesmo no mercado.
Reservar com os fornecedores a quantidade necessária.

Prever imprevistos de quantidade necessária.

Utilizar de uma arquitetura do projeto flexível.  

Pesquisar Hardware aplicáveis e similares. 

2.3.6 Plano de Contingência

Utilizar hardware similar. 

2.4 <Risco 04 > 

2.4.1 Importância ou Ordenação do Risco

Moderado
2.4.2 Descrição

Equipe de desenvolvimento não familiarizada com as ferramentas e tecnologias utilizadas nos desenvolvimento. 

2.4.3 Impactos

Atraso em todo Planejamento do Projeto.

Cronograma: Moderado
Probabilidade: 0.7
2.4.4 Indicadores

Gráficos de defeitos;
Gráficos de Situação dos Defeitos;

Gráfico de Tendência de Defeitos

Gráfico de Tempo por atividade prevista;

Cumprimento do Planejamento/ Escopo;

Auditoria.

2.4.5 Estratégia de Diminuição

Considerar treinamento/ qualificação da equipe quanto as tecnologias, ferramentas  de desenvolvimento nas estimativas de custo, prazo de entrega  e cronograma do projeto.

Treinar e qualificar a equipe de desenvolvimento na fase inicial do projeto. 
2.4.6 Plano de Contingência

Investir em recursos e horas extras para treinar o pessoal. 
2.5 <Risco 05 > 

2.5.1 Importância ou Ordenação do Risco

Moderado
2.5.2 Descrição

Maior número de erros serem encontrados somente no  produto final.

2.5.3 Impactos

Baixa qualidade, confiabilidade e segurança do produto final.

Instabilidade.

Danos financeiros;

Impacto no  Planejamento do Projeto.

Desgaste na relação dos integrantes;

Perda de lucratividade para a Empresa;

Perda de credibilidade com o cliente;

Insatisfação cliente.

Custo: Alto
Cronograma: Alto
Qualidade: Moderado
Probabilidade: 0.3  

2.5.4 Indicadores

Gráfico de Tendência de Defeitos;

Gráfico de eficiência das verificações;

Gráfico de Eficiência das Validações.

2.5.5 Estratégia de Diminuição

Aplicar qualidade em todo ciclo de vida do produto/ desenvolvimento. Grande esforço  deverá ser aplicado nos processos de verificação e revisão conjunta  nas fases inicial e de construção. Os maiores índices de erros encontrados no produto final são decorrentes de especificações e modelos incompletos, mal detalhados ou interpretados. Os testes de validação deverão ser divididos em categorias (Unidade, integração, sistema e aceitação) , aplicando-se não somente testes de alto nível (sistemas e aceitação), mas principalmente de baixo nível (unidade e integração). Deverá ser aplicados testes de caixa preta e caixa branca. Todos os testes deverão ser distribuídos no desenvolvimento do produto e não somente da fase final.

2.5.6 Plano de Contingência

Rever todo o projeto. 
2.6 <Risco 06 > 

2.6.1 Importância ou Ordenação do Risco

Moderado
2.6.2 Descrição

Baixo nível de maturidade em desenvolvimento de software.

2.6.3 Impactos

Impacto no  Planejamento do Projeto.

Desgaste na relação dos integrantes.
Cronograma: Moderado
Probabilidade: 0.7
2.6.4 Indicadores

Auditoria;

Homologação;

Gráfico de Tendência de Defeitos;

Gráfico de eficiência das verificações;

Gráfico de Eficiência das Validações;

Registros da Qualidade.

2.6.5 Estratégia de Diminuição

Aplicar treinamento/ qualificação da equipe do projeto quanto aos processos de desenvolvimento aplicáveis a empresa e propostos no mercado.

2.6.6 Plano de Contingência

Investir em recursos e hora extras para treinamento do pessoal. 
2.7 <Risco 07 > 

2.7.1 Importância ou Ordenação do Risco

Baixo
2.7.2 Descrição

Tempo disponível para o laboratório de integração pode ser insuficiente. O teste de integração poderão atrasar.

2.7.3 Impactos

Impacto em todo Planejamento do Projeto.

Redução do escopo de teste;

Baixa qualidade do produto final.

Cronograma: Alto
Probabilidade: 0.1
2.7.4 Indicadores

Cumprimento do Planejamento/ Escopo previsto. 
2.7.5 Estratégia de Diminuição

Verificar a disponibilidade do laboratório de integração necessária e agendar a utilização antes da fase de construção. Caso o tempo disponível não seja contínuo, adaptar o cronograma do projeto de forma a atender os prazos estabelecidos e não prejudicar a qualidade do processo e produto. 

2.7.6 Plano de Contingência

Rever o planejamento e reorganizar as atividades de forma a atender os prazos estabelecidos e não prejudicar a qualidade do processo e produto. 
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